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Quando a Bíblia afirma que Daniel “propôs em seu coração”, significa que 
estava firmemente decidido, determinado, disposto a pagar qualquer preço 

que fosse necessário. Ele estava disposto a entregar a sua vida em vez de 
desobedecer ao Senhor. Isso fala de autogoverno! 

Leia a matéria na íntegra na página 03
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Sabedoria com S maiúsculo.
A Sabedoria não se consegue através da idade avan-

çada e dos cabelos brancos.  Constroem-se, através de-
les, experiências diversi�cadas em que, dependendo dos 
princípios e da forma de viver, se tornam exemplos a 
serem seguidos ou não.

No culto de 25 de fevereiro deste ano de 2024 – dis-
ponível na internet – bispa Cléo muito bem explanou 
sobre sabedoria sem deixar margem de dúvida sobre a 
verdadeira, a real Sabedoria que vem de Deus, dos Ensi-
namentos, da Palavra, das orientações e das fortes res-
postas que Deus dá àqueles que a pedem a Ele. Ouvir 
os ensinamentos ali expostos, abre um leque na visão 
espiritual até mesmo dos leigos que nunca abriram uma 
Bíblia ou nunca ouviram ensinamentos sobre ela.

Neste mês de maio deste 2024, começo a viver os 79 
anos de minha vida, despedindo-me assim, da 8ª (oi-
tava) década vivida por mim. Quase três dessas déca-
das passei ouvindo, aprendendo e procurando viver a 
Palavra dentro do Ministério Mudança de Vida. Foi “o 
acaso” que me levou até ele num entardecer que já vai 
longe, mas que parece ter sido ontem tão viva está em 
minha memória esta decisão: entrar por uma porta que 
estava aberta, “sem ninguém” me convidar. Que impul-
so ousado! Gosto de contar como foi. Era um salãozi-
nho com porta única de ferro sanfonado, à moda anti-
ga, dessas que com um gancho puxávamos para fechar 
e empurrávamos para abrir. Pesada que só vendo! Uma 
porta que nada tinha de atrativo, a não ser, lá no fundo, 
o que me chamou a atenção uma jovenzinha falando ao 
microfone. Entrei... considerei diferente o que ela falava, 
mexeu com meus neurônios tumultuados... explodiu 
um vulcão dentro na minha alma a�ita, falou de Jesus 
como nunca tinha ouvido, saí antes de terminar, a�nal, 
eu ia passando “por acaso” na frente, descompromissa-
da, tentando arejar a cabeça e fugir um pouco dos pro-
blemas que eram muitos e...  sem solução.

Voltei cedinho naquele lugar sem que alguém me 
convidasse. Soube que tinha três reuniões semanais. 
Eu ia nas três. Foi muito fácil eu ter meu entendimento 
aberto pela Palavra. De imediato, eu não pensei em so-
lução de problema. Lembro que era algo fascinante, que 
eu desconhecia, muito embora sempre muito curiosa 
em querer saber, saber e saber, mas eu não sabia que era 
tão simples Saber sobre a verdadeira Sabedoria, aque-
la que, se eu tivesse conhecido e sabido que existia nas 
5 (cinco) décadas anteriores, eu teria poupado minha 
vida e a vida de meus �lhos de tanta desventura! Deus 
me segurou e me orientou nessas cinco décadas como 
se eu e meus filhos fôssemos Gideões. Éramos observa-
dos por Deus, Ele sabia da nossa busca interior, éramos 
puros e sem maldade, criados com bons princípios, 
boa educação e formação, mas era muita incógnita a 

decifrar.  Até que Ele nos mostrou a porta de ferro 
sanfonada aberta e da boca daquela jovenzinha que 
eu nem sabia quem era, de onde vinha, o que fazia, – 
hoje, bispa Cléo – eu ouvi pela primeira vez sobre a 
verdadeira Sabedoria e os atributos de Deus. Veio-me 
à mente assim: Por que somente agora �co sabendo 
de tudo isso? Somente agora uma mocinha que nunca 
vi na vida me traz tudo isso? Confesso que me deu cer-
ta revolta! Essa porta chegou às vésperas dos meus 50 
anos! Por que não antes? Fiquei, realmente, indignada! 
Não me conformava! 

Conhecemos crenças, doutrinas e lugares que em 
nada nos cativaram nem nos transportaram para um vi-
ver diferente. Aceitávamos tudo que era convite, porém 
íamos uma vez e não voltávamos. Insistimos em estu-
dos, em livros, em informações “comprovadas” e�cazes. 
Nada! A porta sanfonada de ferro estava silenciosa e 
aberta naquela tarde. Foi então que eu �quei sabendo 
da Sabedoria de Deus, da Inteligência d’Ele, do Enten-
dimento e Discernimento que Ele nos dá se pedirmos. 
Da Força que vem d’Ele. Do perdão que Jesus, nos ofe-
rece todos os dias e da culpa que Ele tira de nós. Fiquei 
sabendo de tanta, mas tanta, mas tanta maravilha que 
eu desconhecia que me apaixonei por Deus, por Jesus, 
pelo Espírito Santo, pelas pessoas que ensinavam, pelo 
Ministério Mudança de Vida.

Confesso que meus cabelos brancos me trouxeram 
experiências que, hoje, eu acrescento e uso para ilustrar 
e dar respaldo a ensinamentos e instruções àqueles que 
necessitam, porém, a verdadeira Sabedoria, a que me 
faz hoje uma idosa de entendimento, forte, corajosa 
(às vezes ainda fraquejo) o que me preenche, me tor-
na feliz, animada e jovem, é a Sabedoria que aprendi 
ouvindo os Ensinamentos no Ministério Mudança de 
Vida, desde que entrei pela porta sanfonada e no de-
correr das últimas três décadas da minha vida (por en-
quanto).

No próximo maio – ano de 2025 – entrarei com gra-
tidão e alegria na 9ª (nona) década de minha vida, se 
Deus assim o permitir. Com certeza, bem mais sábia 
do que estou e sou hoje, pois a cada leitura, a cada re-
�exão, a cada culto, a cada momento vivido, eu vejo a 
Sabedoria de Deus, a única, a que, aquela jovenzinha me 
ensinou, ensina até hoje, não me canso de ouvir, porque 
a Palavra se renova em mim a cada instante. Aprendi a 
pedir para possuir, e peço de fato, porque ela me susten-
ta e me direciona, me dá vida e vida feliz para seguir, 
rea�rmando, se assim o Senhor me permitir.

Claudete Teixeira Brochado da Mota
claudete@mudancadevida.org
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PALAVRA DE

O seu destino começa 
em seu coração.

destino de cada um de 
nós começa em nossos 
corações; é o que ocor-
re internamente que 

se manifestará em nosso exterior. 
Embora não seja uma ideia nova para 
ninguém, lamentavelmente, muitas 
pessoas ainda não compreenderam 
isso. Quando essa verdade explode 
no coração de uma pessoa como uma 
revelação, seu destino é curado, é 
cumprido e sua vida é transformada.

Ao nos levantarmos no espírito, 
tomarmos decisões radicais na fé e 
rompermos com padrões, não apenas 
a nossa vida é transformada como 
nações e gerações são impactadas, 
isto é, deixamos legados de bênçãos 
que alcançarão gerações. Até mil 
gerações são afetadas por meio de 
uma decisão de fé — e a Bíblia não 
exagera! Por outro lado, se as nossas 
escolhas forem ruins, elas ecoarão 
até a quarta geração. No entanto, se 
ninguém se levantar e nem se posi-
cionar em Deus, as consequências 
dessas escolhas negativas continua-
rão a se perpetuar.

Ana, por exemplo, tomou deci-
sões que tiveram um grande impacto 
em seu �lho Samuel, mesmo não o 
tendo em casa, proporcionou-lhe 
grandes in�uências. Ela o encami-
nhou e o colocou no lugar do destino 
dele, e dava manutenção à decisão 
feita. Samuel foi regado pela fé de 
sua mãe, que desejava que ele fosse 
um sacerdote. Anualmente, ela le-
vava uma túnica nova para Samuel, 
que signi�ca que a criança estava 
crescendo, pois pessoas saudáveis 
na fé crescem, progridem emocio-
nal, intelectual e espiritualmente. O 

resultado foi a formação de um dos 
homens mais notáveis que as Escri-
turas nos apresentam: um homem 
de grande credibilidade tanto diante 
de Deus quanto dos homens. E mais 
tarde, mesmo em meio à apostasia 
de Israel, suas palavras continuavam 
tendo peso perante o Senhor. 

Nossos valores são re�etidos nas 
orações que fazemos, quando na 
oração, expressamos ter credibilidade 
com Deus ou com os homens. Se 
temos credibilidade com Deus, o 
favor d’Ele nos leva a ter credibili-
dade com os homens. A história de 
Ana é uma lição muito importante 
para nós, pois nos leva a re�etir se 
estamos profetizando aquilo que 
desejamos para a nossa vida, para 
nossos �lhos, para as futuras gera-
ções, ou não.

Nossa geração tem sido in�uen-
ciada por uma cultura conhecida 
como “woke”, uma ideologia que 
exerce grande in�uência e domina 
a mente das pessoas. “Para as pes-
soas woke, trata-se de uma forma de 
protesto não violento que permite 
‘empoderar’ grupos historicamen-
te ‘marginalizados’ da sociedade”. 
Ideologias assim surgem porque a 
sociedade quer tirar Deus de tudo. E 
a partir do momento em que tiramos 
Deus da nossa vida, da família, dos 
lares, das escolas, permitimos que 
qualquer coisa tenha in�uência e 
assuma o controle. Consequente-
mente, surgem pessoas sem identi-
dade, fracas, incapazes até mesmo 
de reconhecer o próprio gênero ao 
qual pertencem. Elas começam a 
se assemelhar a animais ou seres 
bizarros, algo contrário ao que Deus 

nos ensina em Sua Palavra, que é 
dominar, governar e não sermos 
dominados. Se a Igreja do Senhor 
não exerce seu papel de sal e luz, ela 
se torna uma subcultura, permitindo 
que a cultura desse mundo exerça 
uma in�uência dominante sobre as 
pessoas. Uma pessoa que não esco-
lhe Deus, opta pela destruição, pela 
infelicidade e pelo vazio, buscando 
em vãs tentativas preencher a alma 
com coisas que não proporcionam 
a verdadeira paz. Quando não há 
�guras como Ana ou Elcana dentro 
de um lar, a tendência é que ocorra o 
que aconteceu com toda a família de 
Saul: uma destruição que se estendeu 
por gerações.

Daniel tomou uma decisão que 
afetou impérios, reis e continua nos 
afetando até hoje. 

O rei designou-lhes uma porção 
diária de comida e de vinho da pró-
pria mesa do rei. Eles receberiam 
um treinamento durante três anos, 
e depois disso passariam a servir o 
rei. Entre esses estavam alguns que 
vieram de Judá: Daniel, Hananias, 
Misael e Azarias. O chefe dos o�ciais 
deu-lhes novos nomes: a Daniel deu 
o nome de Beltessazar; a Hananias, 
Sadraque; a Misael, Mesaque; e a 
Azarias, Abede-Nego (Daniel 1. 5-7). 
Nabucodonosor ordenou ao chefe 
dos o�ciais que desse novos nomes a 
esses jovens, visando apagar de uma 
vez por todas o Nome e a memória 
do Senhor, o Deus de Israel, da vida 
deles. Isso re�ete o que enfrentamos 
atualmente, uma cultura que atribui 
novos nomes para desmantelar a 
identidade das pessoas. E alguém que 
não reconhece que foi criado à ima-

gem e semelhança do Senhor pode se 
tornar qualquer coisa. Quando você 
reconhece sua identidade em Deus, 
podem até tentar mudá-la, apagar sua 
fé ou até mesmo afastá-lo do Deus 
que você serve, mas não conseguem, 
pois está enraizado em seu coração. 
Os pais desses jovens �zeram um 
excelente trabalho, porque eles ainda 
eram adolescentes quando tomaram 
aquela decisão radical. 

Daniel, contudo, decidiu não se 
tornar impuro com a comida e com 
o vinho do rei, e pediu ao chefe dos 
o�ciais permissão para se abster deles. 
E Deus fez com que o homem fosse 
bondoso para com Daniel e tivesse 
simpatia por ele (Daniel 1. 8 e 9). 

A decisão tomada por Daniel 
foi inicialmente formada em seu 
coração. Mesmo enfrentando um 
sério risco de vida, sua fé o levou 
a manifestar a decisão de não se 
contaminar. Daniel entendia o sig-
ni�cado de consumir a comida do 
rei. Na Babilônia, onde havia múl-
tiplos deuses, o vinho em particular 
possuía um signi�cado expressivo, 
sendo consagrado às divindades; 
aquele que o consumisse seria con-
siderado “amplamente inteligente”. 
A decisão que ele tomou teve um 
impacto duradouro em sua vida e 
afetou positivamente não apenas a 
vida de seus amigos, mas também 
a dos reis desses impérios, e esse 
impacto perdura até hoje. A decisão 
de se alimentar apenas de legumes e 
água não se baseava no fato de ele ser 
vegetariano, mas sim porque Daniel 
tinha uma consciência de fé e honrou 
os valores e princípios que foram 
incutidos por seus pais. Daniel não 

O



negou sua fé nem retrocedeu; ele 
permaneceu �rme em sua decisão 
até o �m.

Essa mesma decisão precisa ser 
tomada pelos crentes, por aqueles 
que se identi�cam como cristãos. 
É a decisão de romper com um 
sistema, de se abster de qualquer 
contaminação, seja ela virtual, visual, 
emocional, ou in�uências negativas, 
coisas que estão destruindo a vida 
espiritual, famílias, lares e saúde. 
O que todos estavam consumindo, 
Daniel e seus amigos recusaram; a 
língua que todos falavam, Daniel e 
seus amigos não utilizaram; e mesmo 
que tentassem impor-lhes uma outra 
identidade, não se submeteriam.

Trocaram o nome de Daniel, que 
signi�ca “Deus é meu juiz”, por Bel-
tessazar, um nome babilônico em re-
ferência ao deus de Nabucodonosor, 
que signi�ca “Bel protege a vida do 
rei”. Hananias, que signi�ca “Yahweh 
é misericordioso”, foi trocado por 
Sadraque, possivelmente uma alte-
ração de Marduque, uma divindade 
da religião mesopotâmica adorada 
na Babilônia. Misael, que signi�ca 
“Quem é como Deus?”, foi trocado 
por Mesaque, uma outra variação 
como a de Sadraque. E Azarias, cujo 
signi�cado é “A quem Deus ajudou”, 
foi trocado por Abede-Nego, que 
signi�ca “servo do deus Nabu”. Os 
babilônios reconheciam a identidade 
de Daniel, por isso trocaram o nome 
dele e de seus amigos. 

Daniel encontrava-se em um 
ambiente onde não tinha autono-

mia nem liberdade e, apesar de ser 
apenas um adolescente, mantinha 

a identidade de Deus dentro de si, 
expressando o compromisso: “É a 
Deus que sirvo e é com Deus que 
permanecerei, mesmo que eu tenha 
que enfrentar a morte”.

Quando a Bíblia a�rma que Da-
niel “propôs em seu coração”, signi�ca 
que estava �rmemente decidido, 

determinado, disposto a pagar qual-
quer preço que fosse necessário. Ele 
estava disposto a entregar a sua vida 
em vez de desobedecer ao Senhor. 
Isso fala de autogoverno! E o re-
sultado dessa corajosa decisão foi 
uma sabedoria e inteligência ex-
traordinárias: dez vezes mais! Daniel 
não aceitou ceder aos costumes e à 
gastronomia daquele lugar. O que 
para muitos parecia uma “vanta-
gem”, Daniel compreendia como 
uma desvantagem, pois sabia que 

isso afetaria sua vida espiritual.
Enquanto algumas pessoas não 

se autogovernarem e não tomarem 
decisões radicais, elas não experi-
mentarão a plenitude de Deus, que 
inclui uma vida de paz, segurança, 
conforto, realização, progresso, uma 
vida abundante. 

Quando Ana saiu do desgoverno 
que vivia por anos e começou a se 

autogovernar, podemos ver uma 
transformação em sua vida, expressa 
em seu cântico nas Escrituras, que 
é tão belo que nos emociona até as 
lágrimas. A Ana desgovernada ex-
perimentou apenas vergonha, hu-
milhação, abatimento, frustração, 
lágrimas, perda de apetite, distúrbios 
do sono e queixas constantes. Ela não 
adorava a Deus, não se dedicava ao 
bem-estar dos outros, e claramente 
não era uma boa esposa nem uma 
boa serva; era uma egoísta sofredora. 

Uma pessoa que vive desgoverna-
da se deixa afetar por tudo, se magoa 
com facilidade e se abate por qual-
quer motivo. Pessoas desgovernadas 
não vão a lugar nenhum. Pessoas que 
mantêm os mesmos pensamentos ao 
longo dos anos não experimentam 
uma verdadeira metanoia, que é um 
processo contínuo de mudança de 
mentalidade, mudança no modo de 
pensar, uma consciência de men-
talidade. Não passamos por uma 
renovação mental apenas uma vez; 
experimentamos a metanoia todos os 
dias, ou então nunca passamos por 
ela. À semelhança do povo de Israel, 
que continuamente rememorava 
o passado, chorava pelas mesmas 
questões e enchia sua boca de 
queixas, repetindo os mesmos 
assuntos e vendo dificuldades em 
tudo. Ninguém obterá resultados 
diferentes se continuar respondendo 
à vida e aos problemas da mesma 
maneira.

O alimento de Daniel era a fé. Ele 
de�niu seu destino em seu coração, 
mergulhou profundamente nessa 
fé e atraiu, juntamente com os três 
homens, unção, poder e favor, tor-
nando-se assim inigualáveis e incom-
paráveis. O Espírito Santo, através 
dessa mensagem, nos apresenta o 
caminho para o sucesso: obedecer 
a Deus e autogovernar-se. 

Deus abençoe a sua vida em 
Nome de Jesus. 

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida
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Nossa geração tem sido 

influenciada por uma cultura 

conhecida como “woke”, uma 

ideologia que exerce grande 

influência e domina a mente 

das pessoas. 



Recupere a unção de conquista
O vencedor de hoje foi o derrotado de ontem.

conquista de Jericó foi 
algo sobrenatural, pois 
Jericó era considerada 
invencível, impenetrá-

vel. Deus deu instruções claras ao 
povo, e através da �delidade e passos 
de fé, testemunharam o sobrenatural: 
as muralhas ruíram e conquistaram 
Jericó. No entanto, essas instruções 
incluíam que a prata, o ouro e outras 
posses fossem consagrados a Deus 
como primícias. Jericó representava as 
primícias de toda a terra dedicadas ao 
Senhor. Havia pertences consagrados 
a Deus e outros destinados à destrui-
ção. Mas, devido à desobediência de 
Acã, que escondeu objetos valiosos 
para si, o povo de Israel foi derrotado 
na primeira batalha de Ai, que viria 
acontecer mais tarde.

Você pode vencer os “Ais” que têm 
prevalecido sobre sua vida. Maldições, 
enfermidades, doenças, desajustes na 
família, distúrbios emocionais e senti-
mentais, perseguições, dívidas, falência 
�nanceira... Os “Ais” são problemas 
persistentes e crônicos que ressurgem 
ao longo da vida. A pergunta é: Quais 
são os seus “Ais”?

A primeira coisa que você precisa 
saber é que nada acontece por acaso; 
tudo tem uma causa, e ao identi�cá-la, 
você consegue resolver e volta a ven-
cer. Outro ponto a considerar é que o 
vencedor de hoje foi o derrotado de 
ontem. Quando ouvimos testemunhos 
de pessoas vencedoras, identi�camos 
que houve um momento em que a 
chave virou para elas, decisões foram 
tomadas e então, a história começou 
a mudar.

Você pode achar que não possui 
dons, talentos ou habilidades para mu-
dar sua vida, mas ao ouvir a voz de 

Deus, obedecê-la e colocá-la em prática, 
sua vida muda. Deus Se comunica co-
nosco o tempo todo, instruindo-nos a 
perseverar, persistir, a tomar decisões, 
encorajando-nos a vencer sentimentos, 
pensamentos e emoções. 

Mas os israelitas foram in�éis com 
relação às coisas consagradas... (Josué 
7. 1). A derrota de Ai não deveria ter 
ocorrido. Sua causa foi humana, re-
sultante da negligência de Israel em 
obedecer à orientação de Deus. Da 
mesma forma, acredito que muitos 
resultados negativos na vida das pes-
soas não deveriam estar acontecendo, 
mas quando negligenciamos a Palavra, 
provocamos resultados indesejáveis, 
amargos e frustrantes.

A vida espiritual é algo sagrado, 
assim como a sua vida familiar, sua 
saúde, sua vida �nanceira... Portanto, 
se você negligenciar qualquer uma 
delas, fracassará. Nós precisamos da fé 
para vencer, e fé não é um sentimento 
que nos faz acreditar em Deus. Sem 
fé, não enfrentamos o problema. Sem 
fé, fazemos apenas o que é fácil. Sem 
fé, não temos coragem para romper 
situações; nos acovardamos. Por isso, 
a Bíblia diz que é impossível agradar 
a Deus sem fé. 

Se uma situação o derrotou ao lon-
go de toda a vida, e você sabe que pode 
dar a volta por cima, isso é motivador. 
Israel reconheceu a negligência, deu 
a volta por cima e voltou a prevalecer. 
Muitas vezes, encontro pessoas que 
expressam di�culdades em progredir 
ou avançar na vida. Ao investigar mais 
a fundo, descubro que não são �éis no 
pouco, não honram a Deus com as 
primícias dos seus rendimentos, estão 
quebrando princípios.

Quando voltaram a Josué, disseram: 

“Não é preciso que todos avancem contra 
Ai. Envie uns dois ou três mil homens 
para atacá-la. Não canse todo o exército, 
pois eles são poucos”. Eles perseguiram 
os Israelitas... ...e os feriram na desci-
da. Diante disso o povo desanimou-se 
completamente (Josué 7. 3-5). Isso sig-
ni�ca que quando não fazemos o que 
é certo, não atingimos os resultados 
que esperávamos, consequentemente 
frustramo-nos e desanimamos. Não 
é o que fazemos de vez em quando 
que mudará a nossa vida, mas é o que 
fazemos perseverantemente. 

A decisão que tomamos hoje deve 
ser renovada diariamente. Assim como 
um dia decidimos aceitar o Senhor 
Jesus, essa decisão deve ser rea�rmada 
todo dia. Da mesma forma, quando 
decidi me casar com minha esposa, 
compreendi que não bastava tomar essa 
decisão uma única vez, é necessário 
escolhê-la, demonstrando cuidado e 
amor constantemente. Se você comer 
corretamente por apenas um dia, não 
verá resultados imediatos, mas se optar 
por uma alimentação saudável diaria-
mente, como uma disciplina contínua, 
ao longo do tempo colherá os benefícios 
dessa prática. Acontece que muitas 
pessoas se contentam em permanecer 
no lugar da escassez, porque buscam 
o imediatismo, assim como o povo 
havia se contentado. Disse então Josué: 
“Ah, soberano Senhor, por que �zeste 
este povo atravessar o Jordão? Foi para 
nos entregar nas mãos dos amorreus e 
nos destruir? Antes nos contentássemos 
em continuar no outro lado do Jordão!” 
(Josué 7.7).

Quando você não está disposto 
a pagar o preço pela vitória, pagará 
o preço por permanecer na derrota. 
Ninguém deseja arcar com o ônus do 

fracasso, mas é o preço que a maioria 
acaba pagando. Muitos estão preocu-
pados com o que os outros vão dizer, 
consequentemente, prostram-se, desa-
nimam na fé. E o Senhor está dizendo: 
“Levante-se! Por que está aí prostrado?”. 

É possível vencer, superar as di�-
culdades e dar a volta por cima, mas é 
fundamental agir corretamente. Iden-
ti�que o motivo pelo qual sua vida está 
em constante oscilação e o que tem 
negligenciado. Tudo tem uma causa. 
Israel não conseguiu resistir os inimi-
gos, porque violou a aliança com Deus. 

Santi�que-se hoje para que seu 
amanhã seja vitorioso, poderoso, glo-
rioso, extraordinário. Santi�que-se 
para que todas as áreas da sua vida 
prosperem. Retire a negligência, a 
procrastinação, a preguiça, o pecado. 
Saia da zona de conforto espiritual. 
Não faça somente o que é fácil, caso 
contrário, continuará fraco e estagnado. 
Vá, santi�que o povo! Diga-lhes: santi-
�quem-se para o amanhã... Há coisas 
consagradas à destruição no meio de 
vocês, ó Israel. Vocês não conseguirão 
resistir aos seus inimigos enquanto não 
as retirarem (Josué 7. 13). 

Ouça o direção do Espírito Santo. 
Não tema nem desanime. Deus der-
rotará os “Ais” que a�igem sua vida, e 
você experimentará o sobrenatural e 
conquistará o que parece ser incon-
quistável. Eu declaro que todos os “Ais” 
de sua vida comecem a cair por terra, 
em nome de Jesus! Assim como Josué 
não recuou nem parou até exterminar 
tudo, não pare até eliminar todos os 
“Ais” de sua vida!

Deus o abençoe. 

Bispo Maurílio Ribeiro Junior

A
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Bruno: 
Minha irmã e eu fomos criados 

num lar de pais ausentes. Havia uma 
inversão de papéis: um pai omisso e 
uma mãe que saía para trabalhar e 
trazer a provisão para a nossa casa. 
Cresci com di�culdades em me 
posicionar como homem. Minhas 
referências de masculinidade foram 
moldadas pelos “amigos” e colegas, 
que na visão deles, ser homem sig-
ni�ca beber, frequentar baladas e se 
envolver com o pecado. Levei para a 
minha adolescência traumas, cren-
ças, insegurança, omissão e passi-
vidade. Tornei-me um adulto sem 
iniciativa, buscando a validação das 
pessoas, o que mais tarde causou 
con�itos em meu casamento. Era 
oprimido, via vultos, ouvia vozes...

Comecei a frequentar uma igreja, 
mas devido à doutrina, tornei-me 
uma pessoa legalista. Lá, conheci 

Lorraine, minha esposa querida, e 
à medida que nosso relacionamento 
se desenvolvia, permitimos que os 
desejos carnais tomassem controle, 
o que resultou em pecado. Embo-
ra soubéssemos da importância de 
cultuar a Deus, negligenciávamos 
esse compromisso, e isso abriu uma 
brecha para o mal entrar em nossas 
vidas. Não tinha posicionamento 
nem �rmeza para dizer “não” à 
carne.

Após alguns anos de casados, 
Lorraine e eu começamos a nos dis-
tanciar. Ela ingressou na faculdade, 
passou a fazer viagens a trabalho e se 
encantou com um mundo até então 
desconhecido para ela. Um dia, ela 
expressou o desejo de não dar con-
tinuidade ao casamento. Apesar de 
não concordar com essa decisão, 
aceitei, e durante um ano, vivemos 
separados sob o mesmo teto.

Na busca pela restauração do 
meu casamento, descobri o programa 
“Mudança de Vida Hoje” na televi-
são. Fiquei chocado, pois fui ensi-
nado que mulheres não deveriam 
pregar o Evangelho. Vi autoridade e 
a presença de Deus nas palavras da 
bispa. Eu não compreendia a Pala-
vra de Deus de forma revelada. Eu 
a interpretava de maneira carnal, 
limitada pela perspectiva humana. 
Tratava a Bíblia como um livro co-
mum, sem ter consciência de Deus, 
da necessidade de uma mudança de 
mentalidade e conformava-me com 
a ideia de que todos os desa�os eram 
provações.

A semente foi plantada em meu 
coração e quando a situação em meu 

casamento �cou difícil, recordei-me 
das palavras da bispa Cléo. Decidi 
conhecer o Ministério Mudança 
de Vida! Deus usou a bispa para 
falar comigo, orientando-me a me 
posicionar e a não desistir do meu 
casamento. O Senhor fortaleceu-me 
quando assumi uma postura espiri-
tual �rme. Passei a orar, ungir a cama 
e as roupas da Lorraine, declarando 
a restauração do nosso casamento e 
visualizando-nos juntos novamente 
na igreja. Foi um período que exigiu 
de mim renúncia e foco total. Cortei 
as distrações, fui me alimentando 
da Palavra e entendendo que havia 
uma questão de caráter em mim. 
Eu precisava assumir o meu papel 
de homem, de sacerdote, de cabe-
ça do lar. Eu estava sendo omisso, 
repetindo a história de meu pai, e 
isso fez Lorraine perder a admiração 
por mim.

Comecei a participar dos cultos 
diariamente, e a Palavra de Deus 
clareou minha compreensão sobre 
o casamento e o que signi�ca ser 
um homem. Aprendi a aplicar es-
ses princípios em todas as áreas da 
minha vida, incluindo dar o dízimo 
dos meus rendimentos e ofertar ao 
Senhor. 

O processo de reconstrução não 
foi fácil. Mesmo com a relutância 
de Lorraine, convidei-a várias vezes 
para ir à igreja comigo, mas ela recu-
sava, dizendo que jamais frequentaria 
o Ministério Mudança de Vida. O 
Senhor fortaleceu-me para permane-
cer �rme e perseverar na busca pela 
restauração de nosso casamento. Até 
que um dia ela aceitou o convite, e 

Deus começou a realizar Sua obra 
em nossas vidas. Posso a�rmar que 
Deus curou nossos destinos! 

O Ministério Mudança de Vida 
foi o ponto de virada em minha vida, 
uma verdadeira bênção, é uma joia 
rara na Terra! Lá, encontrei o apoio 
de pessoas que se propuseram a me 
ajudar em oração, em jejum, quan-
do precisei. Deus transformou as 
nossas vidas, restaurou o nosso ca-
samento. Hoje participo da reunião 
dos 300 Valentes, que é um presente 
de Deus para os homens, pois mui-
tos deles enfrentaram situações se-
melhantes e não foram ensinados a 
serem verdadeiros homens.

Num dos propósitos de fé, pro-
jetamos o nosso sonho de morar 
próximo da Igreja, pois, dependendo 
do trajeto, viajávamos cerca de 100 
quilômetros para estar nos cultos. 
E o Senhor nos abençoou!

Lorraine: 
Assim como Bruno, fui criada 

em um lar disfuncional. A relação 
dos meus pais era conturbada e, na 
tentativa de manter o casamento, 
minha mãe engravidou, mas isso não 
resolveu, meu pai continuou tendo 
relações extraconjugais, até que ele 
escolheu viver com uma das amantes, 
que se tornou minha madrasta.

Isso causou uma grande frus-
tração em minha mãe, levando-a 
a se envolver com vários homens, 
inclusive conhecidos de meu pai. 
Para chamar a atenção do meu pai, 
ela começou a negligenciar os cuida-
dos para comigo e com meu irmão. 
Como resultado, ele obteve nossa 
guarda, enquanto minha mãe decidiu 

...eu serei contigo, e te edi�carei u

Casa Firm
Projeto

Cresci com 

di�culdades em me 

posicionar como 

homem. Minhas 

referências de 

masculinidade 

foram moldadas 

pelos “amigos” e 

colegas... (Bruno).
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partir para os Estados Unidos com 
outro homem. Isso despertou mágoa 
em mim em relação à minha mãe, 
pois era mais comum ouvir sobre 
abandono paterno, e eu não conse-
guia entender a atitude dela. Tempos 
depois, meu pai também abando-
nou minha madrasta por causa de 
adultério.

Meu pai sempre me ensinou a ser 
uma mulher independente e nunca 

depender de homem algum. Mesmo 
depois de casada, minha preocupa-
ção era fazer faculdade, trabalhar e 
garantir minha estabilidade �nan-
ceira, caso meu casamento não vin-
gasse. As brigas e desentendimentos 
eram frequentes, o que me levou a 
separar-me de Bruno. O casamento 
foi uma maneira de escapar do do-
mínio de meu pai, mas depois que 
me casei, passei a controlar a relação, 

prejudicando o papel dele, como o 
homem da casa. Ele demonstrava 
o cuidado e a atenção que faltavam 
em meu relacionamento com meu 
pai, e, inadvertidamente, reforcei 
seu lado passivo. Por outro lado, ele 
também reforçava meu lado domi-
nador. Dessa forma, alimentávamos 
o vício um do outro.

Deus mexeu em minhas circuns-
tâncias, meus olhos foram abertos ao 
vê-l’O honrando o Bruno; entendi 
que o meu marido estava do meu 
lado. Decidi ir ao Ministério Mudan-
ça de Vida, porque vi a mudança na 
vida do Bruno. Deus lapidou meu 
interior, principalmente no ressen-
timento que eu nutria em relação à 
minha mãe. Eu pensava que já a havia 
perdoado, mas ao aprofundar, vi a 
necessidade de enfrentar e resolver 
os con�itos entre nós. A questão 
pendente para mim era o fato de 
ela nunca ter lutado por mim. Além 
do abandono, fui molestada por um 
vizinho e, quando contei a ela, não 
recebi acolhimento. Para uma cura 
completa, precisava enfrentar es-
sas lembranças dolorosas. Mesmo 
relutante, depois de anos sem nos 
falarmos, entrei em contato com ela. 
Deus preparou o momento; e o que 
seria uma conversa de confronto, 
o Espírito Santo direcionou e tudo 
�uiu harmoniosamente.

Ela compartilhou sobre sua 
infância e as dores que enfrentou. 
Descobri que havia um histórico 
de maldição familiar que se repe-
tia. Oramos e quebramos todas as 

maldições em nome de Jesus. Pre-
senteei-a com uma Bíblia, mostrando 
a fé viva que estávamos praticando. 
Para a glória de Deus, nosso relacio-
namento está sendo reconstruído. 
Sugeri que começasse a ler o Livro de 
Provérbios diariamente, e agora ela 
me telefona todos os dias para falar 
o que tem aprendido. Hoje consigo 
compreender melhor minha mãe!

Deus curou meu destino! Jesus 
restaurou nosso casamento, minha 
identidade, minha percepção sobre 
mim como mulher. Tenho aprendido 
a ser esposa e a cuidar da minha casa, 
que sempre foi um desa�o. 

Quero dizer a você, menina que 
busca ser autossu�ciente, que existe 
um Pai Amoroso, o nosso Aba! Tal-
vez você tenha passado pelas mesmas 
experiências que eu, mas saiba que 
Deus preenche o vazio da nossa alma, 
inclusive a ausência de pai e mãe. 

Para a mulher que está pensando 
em desistir do casamento, entenda 
que você é a coroa do seu marido. 
Ser cuidada é algo maravilhoso! En-
contre-se primeiro em Deus e seja a 
mulher que Ele a chamou para ser. 
Descubra a beleza do relacionamento 
com o Senhor, permita-se ser molda-
da, rompa com as crenças. Quando 
permiti Deus trabalhar em minha 
vida, tudo foi transformado. Não foi 
fácil; exigiu renúncias, quebra de or-
gulho, arrependimento e humildade 
de minha parte. Posso dizer que sou 
uma mulher completa!

Hoje, encontro felicidade em 
Jesus. Somente n’Ele encontrei ple-
nitude. O Ministério Mudança de 
Vida, como o próprio nome sugere, 
é o que Jesus faz em nós: Ele muda 
e transforma nossas vidas!

Bruno Lima com a esposa Lorraine

rei uma casa �rme, como edi�quei a Davi... (I Reis 11.38)

a Firme Família
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Passei por um procedimento ci-
rúrgico que resultou em sérias com-
plicações. O período de recuperação 
previsto era de quinze dias, mas aca-
bei �cando internada por sete meses, 
totalizando um processo que durou 
nove meses. Durante esse tempo, 
alimentava-me por meio de uma 
sonda no pescoço. Após a segunda 
cirurgia, meu estado de saúde agra-
vou ainda mais, tive duas paradas 
cardíacas e corria risco de vida. Isso 
desencadeou uma depressão pro-
funda em mim. Estava tão debilitada 
que mal conseguia realizar tarefas 
simples do dia a dia, como colocar 
um brinco, abotoar uma blusa ou 

calçar uma sandália. Enquanto estava 
internada, observava pela janela as 
pessoas caminhando pela rua e sen-
tia inveja delas, pois não podia sair 
daquele quarto de hospital. Essa 
situação, aliada à minha ausência 
em casa, acabou desestabilizando 
minha família.

Tentei retomar minha vida 
normal, voltando ao trabalho, mas 
a tristeza ainda me consumia. O 
estado depressivo em que eu me 
encontrava era tão profundo que 
cheguei a não desejar mais viver. 
Em um determinado momento, ao 
receber a notícia do falecimento de 
uma conhecida, senti-me aliviada 

por ela não ter que enfrentar mais 
os sofrimentos e problemas dessa 
vida. Foi nesse momento que per-
cebi a gravidade da minha condição 
emocional. Reconheci que precisava 
buscar ajuda.

Conheci o Ministério Mudança 
de Vida e comecei a participar dos 
cultos de cura e libertação. Iniciei 
um propósito de fé com o objetivo 
da minha cura e fui sendo libertada, 
recuperando assim a alegria de viver.

Eu frequentava os cultos, gostava 
da mensagem, mas minha fé não 
tinha sido ativada da maneira certa. 
Eu sabia que precisava me lançar 
em Deus, adotar uma postura dife-
rente, mas faltava-me atitude. Por 
exemplo, antes, eu dava o dízimo 
dos meus rendimentos como uma 
obrigação e não como cumprimento 
de um princípio. A chave da minha 
vida virou no �nal de 2013, quando 
estava prestes a iniciar o “Propósito 
da Mudança”. Foi então que decidi 
me lançar de corpo, alma e espírito 
e fazer o que era preciso.

A primeira transformação que 
Jesus fez em minha vida foi de dentro 
para fora. Aprendi com a Palavra de 
Deus a importância de consagrar 
ao Senhor todas as áreas da minha 

vida, desde as tomadas de decisão 
até as atividades mais simples. Minha 
família e eu nos comprometemos em 
ouvir a Palavra e colocá-la em prá-
tica, seguindo, à risca, os direciona-
mentos que vêm do altar. Com isso, 
as coisas foram �uindo e as portas 
se abriram.

Além da cura física, espiritual e 
emocional, aprendi a administrar 
minhas �nanças. Deus me abençoou, 
adquiri recursos �nanceiros e os 
investi, comprando imóveis. 

No ano passado, decidi viver 
o propósito de 2023 com compro-
metimento total! Aprofundei-me 
num relacionamento íntimo e pes-
soal com Deus com o objetivo de 
entender quem eu sou em Cristo. 
Foi uma experiência maravilhosa!

A bênção mais recente foi a apro-
vação da minha �lha no vestibular da 
UNESP. Ela tem o propósito de usar 
sua formação para o Reino de Deus.

Hoje, vivo uma vida plena em 
Jesus, tenho um lar abençoado, fui 
curada e liberta da depressão, res-
taurada em todas as áreas, para a 
honra e glória do Senhor Jesus! 

Ana Paula Correa Lopes 
com a �lha Ana Clara 

O estado depressivo em que eu me encontrava era tão profundo que 
cheguei a não desejar mais viver (Ana Paula).
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Foi durante um exame de biópsia 
que descobri que estava com câncer. 
A orientação médica foi para que eu 
retirasse o útero e o ovário para evitar 
complicações futuras. 

Quando conheci o Ministério 
Mudança de Vida, minha saúde es-
tava comprometida. No propósito de 
fé dos “52 Dias”, lancei-me em Deus 
com jejuns, orações, seguindo à risca 
as direções que vinham do altar. 

Tomei posse de que Deus iria me 
curar, não entrei em desespero nem 
contei a ninguém sobre a situação. 
Certo dia, a secretária do meu chefe 

chamou-me e perguntou se estava tudo 
bem comigo. Então, contei a ela sobre 
os diagnósticos que recebi. Durante 
esse período, perdi o convênio, e se 
precisasse pagar pela cirurgia, teria 
um gasto de quase sessenta mil reais. 
Mas o Senhor tocou o coração dos 
homens e fui favorecida, como diz em 
Provérbios 21. 1: O coração do rei é 
como ribeiros nas mãos do Senhor; 
ele o dirige para onde quer...

 Meu chefe pagou todos os custos 
da cirurgia em um dos melhores hos-
pitais de São Paulo. Deus abençoou-me 
e cirurgia foi um sucesso! Isso signi�ca 

que, até para uma pessoa fazer o uso 
de uma medicação ou passar por um 
procedimento cirúrgico ela precisa 
da bênção de Deus, caso contrário, 
seria uma perda de tempo, energia e 
dinheiro. E para honra e a glória do 
nome do Senhor Jesus não precisei 
passar pela quimioterapia. Jesus me 
curou do câncer no propósito de fé 
dos “52 Dias”. Aleluia!

Para aqueles que pensam que não 
há cura para o câncer, saibam que nada 
é impossível para Deus! 

Lucia Cristina da Silva

Para aqueles que pensam que não há cura para o câncer, saibam que 
nada é impossível para Deus!
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Ciclos intermináveis, jamais!

hega de rodear este mon-
te! Ide para o norte (Deu-
teronômio 2.3).

A vida é feita de ciclos, de esta-
ções, de tempos em tempos. Para 
tudo há uma ocasião, e um tempo 
para cada propósito debaixo do céu 
(Eclesiastes 3.1).

Viver preso dentro de um ciclo 
interminável, não é normal. O nor-
mal é progredir, avançar e crescer, 
pois foi com este propósito que Deus 
nos criou: Sejam férteis e multipli-
quem-se (Gênesis 1.28).

Quando saíram do Egito, os is-
raelitas poderiam ter tido a posse 
da terra prometida em apenas onze 
dias, mas vagaram pelo deserto num 
total de quarenta anos! Isso aconte-
ceu, porque eles não passaram nos 
testes de di�culdades, necessidades, 
privações e humilhações que Deus 
lhes propusera para passarem pelo 
deserto (Leia Deuteronômio 8). 

Deus esperava que eles apren-
dessem a con�ar e depender exclu-
sivamente d’Ele, que se tornassem 
humildes, sensíveis a Sua voz e obe-
dientes. Que tivessem no coração 
a disposição de sempre temerem, 
amarem e reverenciarem a Ele. Oh! 
se o meu povo me tivesse ouvido! Se 

Israel andasse nos meus caminhos! 
Em breve abateria os seus inimigos, 
e viraria a minha mão contra os 
seus adversários. Os que odeiam 
ao Senhor ter-se-lhe-iam sujeitado, 
e o seu tempo seria eterno. E o sus-
tentaria com o trigo mais �no, e o 
fartaria com o mel saído da rocha 
(Salmo 81.13 ao 16). Entretanto, 
Deus os chamou de “povo obstina-
do”, “rebelde”, “arrogante” e “povo de 
dura cerviz”. Além disso, tomando 
como exemplo esse povo, no Livro 
de Hebreus, Deus nos adverte tam-
bém sobre um coração incrédulo e 
perverso. Deixa claro do porquê a 
maioria deles tombaram no deserto 
e não entraram na terra prometida: 
Cuidado, irmãos, para que nenhum 
de vocês tenha coração perverso e in-
crédulo, que se afaste do Deus vivo. 
Vemos, assim, que foi por causa da 
incredulidade que não puderam 
entrar (Hebreus 3.12 e 19).

Foi o orgulho, a dura cerviz, a 
mente rígida, a insistência em pa-
drões com pensamentos e compor-
tamentos falidos e fracassados que 
os aprisionou. A in�exibilidade, 
a arrogância e a incredulidade 
mantiveram-nos presos num ciclo 
interminável. Não passaram nos 

testes, não aprenderam as lições, 
não cresceram. Eles não saíram do 
tempo da provação, não mudaram 
de estação, repetiam o mesmo erro, 
a mesma fala, o mesmo comporta-
mento. 

O teste em que não passamos, 
será aplicado novamente quantas 
vezes forem necessárias. Com Deus 
não pulamos processos, não pega-
mos atalhos nem burlamos siste-
mas. Deus está mais interessado em 
nossa mudança interior do que em 
mudar nossa vida. Caráter e destino 
são inseparáveis! Enquanto não 
estivermos alinhados com Deus, não 
avançaremos, pois uma promoção 
antecipada não é bênção. Tudo fez 
Deus formoso no seu devido tempo 
(Eclesiastes 3.11).

Podemos �car chocados com o 
atraso de vida desse povo e com o 
tamanho da perda no �nal, pois eles 
estavam diante da possibilidade 
de viverem as promessas de uma 
vida plena, e não viveram! Infeliz-
mente, esse processo de permanecer 
no mesmo ciclo se repete na vida de 
muita gente que poderia estar viven-
do outra realidade, um novo tempo, 
uma estação �orida, um tempo de 
honra, glória e exaltação, mas não 

está pelos mesmos motivos.
Através da Sua Palavra, Deus 

nos orienta o tempo todo e coloca 
luz em nossas trevas, nos ajuda a ver 
tudo o que nos atrapalha e impede 
que vivamos os planos e propósitos 
para nosso vida. As perguntas são: 
Estamos atentos à Sua Palavra? Temos 
permitido a Palavra de Deus que é 
como fogo, como martelo, consumir 
as misérias internas, derrubar e esmi-
galhar as fortalezas que há dentro de 
nós? Como “fortalezas”, re�ro-me às 
crenças mentirosas enraizadas como 
verdades, opiniões, raciocínios, con-
jecturas, conhecimentos e argumentos 
que nos afastam do conhecimento 
revelado de Deus. Re�ita sobre sua 
vida e busque mudar os ciclos.

Vocês já �caram bastante tempo 
nesta montanha. Levantem acam-
pamento e avancem... Ponho esta 
terra diante de vocês. Entrem e to-
mem posse da terra (Deuteronômio 
1.6 ao 8).

Deus abençoe grandemente sua 
vida!

Bispo Danilo Marcuzzo

C

Deus dá semente ao que semeia! 

Envie o comprovante do PIX no WhatsApp do Ministério Mudança de Vida oficial: +55 11 96689-0044

Transferência digital:
E-mail: pix@mudancadevida.org
Celular: +55 11 96689-0044
CNPJ: 01.503.491.0001/56

• Para transações internacionais, entre em contato no WhastApp 

+55 11 96689-0044 ou por email: atendimento@mudancadevida.org

BRADESCO: Ag. 0132 || C/C. 504112-0

ITAÚ: Ag. 0421 || C/C. 02087-6

Transborde no Reino de Deus, plante a boa semente na boa terra!



REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 15h e 18h.

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..."

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos | 15h Cura Sentimental

19h30min Cultivo Familiar - Shalom | 23h Jovens Diamantes"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

"...Ele Levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", 15h.

TODO SEGUNDO SÁBADO
CULTO JOVENS DIAMANTES

"Levantando um Exército de Davis", 16h.

SÁBADO
8h Evangelismo

Às 7h, 9h, 15h e 19h30min.

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h e às 19h30min.

•  São Paulo - 102,1 Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

Canais de TV

Rádio

•  BAND/ PAULISTA:  
Aos sábados, às 8 horas, aos domingos, às 7h30min.

•  TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 
com bispa Cléo Ribeiro Rossafa

• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H

- SP (São Paulo) 36.1
(Mogi das Cruzes) 36.1
(São José dos Campos) 9.1
(Pirassununga) 41.1 
(Piracicaba) 26.1
(Santos) 19.1
(Campinas) 26.1
(Porto Ferreira) 41.1
(Leme) 41.1
(Limeira) 41.1

TV ALPHAVILLE - ATEL 
Telecom BA | ATEL Telecom / BA 
Womp Manaus / AM | Satélite 
Star One C3
- RJ (Rio de Janeiro) 5.1
- MG (Belo Horizonte) 49.1
- SC (Florianópolis)47.1
- MA (Santa Inês) 19.1 TV

•  REDE MAIS FAMÍLIA:
De 2ª a 6ª à 0h e 8h30min.

Ministério Mudança de VidaJesus Cristo é mudança de vida 11

DIA 1º DE JUNHO
FORTE E CORAJOSA

Próximo encontro para mulheres, 15h.



A palavra é doce mas é amarga
Distante de Deus, nada estará bem.

ato: “A Palavra do Senhor 
é o Único Elemento que 
pode mudar nossas vidas”. 
Quando lemos a Palavra 

e constatamos que homens imo-
rais, carnais, corruptos, assassinos, 
mentirosos, covardes e toda sorte 
de defeitos, transformaram-se nos 
heróis da fé, provamos como nada 
pode mudar nossas vidas a não ser 
através do ato de abrir o coração 
para obedecer a Deus e seguir os 
passos de Cristo.

Observo ao estudar e meditar 
na Palavra, que nas cidades ou onde 
quer que fosse que os discípulos e 
apóstolos chegassem, o povo alvoro-
çava de alegria e esperança. Quando 
vejo vidas se batizarem, sem exce-
ção, todas saem em êxtase de tanta 
alegria e gratidão pela misericórdia 
do nosso Senhor Jesus por ter nos 
encontrado e nos resgatado das 
trevas para a luz.

Em Apocalipse 10. 9 e 10 João 
descreve uma visão que teve sobre 
um anjo que segurava um livrinho e 
que ele deveria comê-lo. O livrinho 
teria sabor de mel no início, mas 
seria amargo em seu estômago.

Essa é uma passagem extrema-

mente interessante no sentido de 
que é, exatamente, isso que a Palavra 
de Deus nos causa. Ao recebermos 
Sua maravilhosa graça, Seu perdão, 
nos enchemos de esperança, vida, 
alegria e força, pois é isso, precisa-
mente, que ela é: Espírito e vida! 
Entretanto, o que nos torna crentes 
maduros, é quando encaramos o seu 
lado amargo.

Falar de Jesus é sempre fácil. Ele 
é alegre, gentil, sempre disponível 
para ajudar, inteligente e cheio de 
energia. Mas também é corajoso, 
�rme, intrépido, um leão, uma fron-
teira, ou seja, muitos de nós �camos 
somente com a parte emocional 
de Jesus, sendo que a parte mais 
importante, é a espiritual, o lado 
da fé.

É fácil amar quem nos faz bem, 
quem nos ajuda, quem nos ama. Esse 
é o lado “mel” da vida. Entretanto, o 
lado “amargo” é o mais importante, 
pois é onde realmente crescemos.

O lado “amargo” de ser um cris-
tão é justamente aquele onde somos 
confrontados a perdoar, a quebrar 
o orgulho, a rasgar nossa carne.  
Geralmente somos muito cheios de 
nós mesmos e, apesar de sabermos 

o que devemos fazer nesse sentido, 
não fazemos. Queremos e tentamos 
evitar esse lado desconfortável, no 
entanto, esse é o lado que nos apro-
xima de Deus: o lado amargo da 
Palavra, aquele que diz que devemos 
honrar e manter as alianças, liberar 
o perdão, vencer tudo aquilo que 
nossa carne e mente pedem para 
que permaneçamos do jeito em que 
estamos, e aceitemos que Deus não se 
importa com esses “detalhes”, a�nal, 
parar de beber, de fumar, barrar as 
imoralidades, já é um grande passo. 
O “resto”, depois se vê, não é “tão 
importante”! Que engano! Essa é 
uma das fortes mentiras em que o 
diabo se apega e convence muita gen-
te! A�nal, o diabo sabe que pessoa 
alguma precisa se aproximar dele 
para viver uma vida derrotada e vá 
para o inferno; o que é preciso, é 
tão somente que a pessoa se afaste 
de Deus. Mesmo que esteja na igreja 
e, aparentemente, tudo esteja “bem”, 
se estiver distante de Deus, nada 
estará bem!

É preciso analisarmo-nos inter-
namente e ver o lado real em que 
estamos vivendo: estaremos vivendo 
apenas a parte “doce” da Palavra e 

ignorado a “amarga” que, de fato, é 
a parte que nos faz crescer espiri-
tualmente?

O amargo é o viver pela fé e, O 
justo viverá pela sua fé… Tomando 
as decisões difíceis é que alcança-
remos o status de um cristão, um 
homem semelhante a Cristo. Assim 
sendo, tome as decisões que o fa-
zem se aproximar cada dia mais do 
Senhor e que o faça depender d’Ele 
cada vez mais. Essa dependência é a 
maior vitória das nossas vidas, por-
que ela não é uma cura, um sucesso 
�nanceiro ou uma família estrutu-
rada, que são vitórias isoladas; são 
partes de uma bênção maior. Como 
a�rmei, a maior vitória de nossas 
vidas é quando Deus Se agrada de 
nós, pois “a fé é a única forma de 
agradá-l’O”! Essa conquista máxima 
de obediência, mostra outro aspecto 
da vida em si de suma importância 
para Deus: a humildade.

Que Deus o abençoe e que você 
se esforce para fazer de cada dia um 
dia especial.

Fique com Deus e até a próxima 
edição. 

Bispo Murillo Rossafa

F
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